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RESUMO 
Este projeto representa a união de interesses de professores das linguagens materna e matemática do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares com o intuito de promover atividades de leitura e atividades matemáticas de forma lúdica, buscando cooptar e estimular os jovens alunos a vislumbrar caminhos na direção de um movimento de inserção e interação entre as culturas formal e informal, cujo papel decisivo de viabilização deste processo compete à escola, que se propõe inclusiva. O compartilhamento do espaço é proposto para que haja maior interação e diálogo entre o corpo docente e discente da escola em prol dos objetivos traçados, além das questões relativas à ocupação de espaços.
Palavras-chave: Atividades lúdicas, dificuldade de aprendizagem, sala de leitura, sala de jogos matemáticos.
1. Introdução
A escola atual vive um momento de transição, cujos passos encontram-se numa indefinição que traz desconforto aos professores e visíveis dificuldades aos alunos. A diferença entre as culturas trazidas para o cotidiano escolar, pelos docentes e pelos discentes, tem dificultado a convivência entre estes pares, inclusive porque os conceitos de educação formal e educação informal encontram-se em oposição. Sendo assim, a sala de leitura pode trazer uma nova postura aos membros da comunidade escolar em relação à leitura e a sua função político-social dentro da escola e fora dela, devido a notável interação entre formalidade e informalidade que deve estar presente em seu interior. 
Para que o leitor compreenda a dimensão integradora da sala de leitura é preciso que posturas tradicionais sejam revistas, tendo em mente que alguns mitos presentes nas práticas pedagógicas podem dificultar o interesse dos alunos por práticas que recebem a camuflagem de lúdicas, mas que verdadeiramente tornam-se novos espaços de confrontos entre os interesses de docentes e discentes. De acordo com o Projeto Sala de Leitura da Instituição Ayrton Senna:
Para que a sala de leitura seja o espaço irradiador da leitura, de aprendizado e de convívio é preciso, antes de tudo, romper com alguns mitos que afastam os jovens do prazer de ler. Discuta esses mitos com toda a equipe escolar e unam forças para combatê-los! 
· É preciso manter os jovens longe das prateleiras.
· Livro é patrimônio da escola e nas mãos de jovens estraga.
· A sala de leitura não precisa ter um projeto pedagógico.

· A sala de leitura é um lugar de silêncio total.
· Os jovens não frequentam a sala de leitura porque não têm interesse.
· A sala de leitura não é tão importante quanto a sala de aula.
· O jovem de hoje não gosta de ler.
· Ler é uma atividade solitária e séria.
· Os jovens não pensam no coletivo, são individualistas e imediatistas. 
Outro ponto importante é refletir sobre como a sala de leitura favorece o aprendizado de competências e habilidades pelos seus jovens frequentadores. (Instituto Ayrton Senna, 2011, p. 6).
Outro grande desafio presente no contexto escolar refere-se ao ensino e à aprendizagem da matemática no que diz respeito à compreensão de seus conteúdos conceituais e, principalmente às suas aplicações. Dentre várias propostas encontradas na literatura priorizamos as atividades lúdicas, na forma de jogos, num viés ora interdisciplinar ora transdisciplinar, visando à integração da matemática às outras ciências, disciplinas curriculares e saberes outros, incluindo-se aí os saberes informais vivenciados no cotidiano dos alunos. A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade surgem como ferramentas para minimizar a fragmentação comum ao processo de ensino aprendizagem, principalmente no Ensino Básico. Essa relação horizontal, entre os conteúdos das diversas disciplinas e os saberes do senso comum, conduz a uma aprendizagem substancial para o educando, que conforme Santomé (apud Lopes, 2000, p.149) possibilita que ele estude os conteúdos culturais mais relevantes; alcance maior visibilidade de valores, ideologias e interesses em todas as questões sociais e culturais; analise problemas e busque soluções. Entende-se que, para fins de construção do conhecimento, realizada pelos educandos, são necessárias iniciativas no sentido de proporcionar condições que envolvam a pesquisa, a criatividade, a prática e a contextualização. Dessa forma, ao integrar, por exemplo, a interdisciplinaridade aos jogos, tendo como fio condutor a matemática, pretende-se estimular o educando ao desenvolvimento do raciocínio e a formação do pensamento. Contribuindo também com a formação de habilidades, hábitos e atitudes. Cumprindo-se aí as recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Matemática. 
2. Justificativa:

O projeto Sala de Leitura e Sala de Jogos Matemáticos – Dividindo para Multiplicar justifica-se pela necessidade de educandas e educandos do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares terem contato direto com a leitura e com a produção de artefatos matemáticos que possam contribuir com o desenvolvimento da linguagem matemática. Além disso, este projeto também justifica-se por fazer parte de uma investigação docente pautada nas relações teoria/prática/teoria inseridas no processo de ensino-aprendizagem, mostrando que educadoras do Ensino Básico têm disposição e competência para refletir e teorizar sobre a sua própria prática cotidiana, avaliando todos os atores do processo educacional, fundamentando o trabalho na sala de aula com as teorias educacionais e filosóficas mais atuais. 
3. Objetivo geral e objetivos específicos:

Contribuir com a comunidade escolar para que desenvolva o gosto pela leitura e pela prática dos jogos, que contenham ou não matemática explícita. 

Promover eventos tais como: saraus, rodas de leitura, contação de histórias, atividades teatrais, torneios de xadrez e outros jogos.

Colaborar com o processo de compreensão (da parte dos adolescentes) de que o espaço da escola pode ser usado como um local privilegiado de convivência, cultura e lazer e que todos esses saberes enriquecem o conhecimento.
Estudar os conceitos matemáticos de álgebra e geometria dos Ensino Fundamental e Médio, através de jogos, relacionando-os aos conteúdos das outras disciplinas curriculares.
Construir jogos e suas regras envolvendo a matemática de forma interdisciplinar, para serem aplicados na Sala de Jogos entre os educandos dos diferentes segmentos.

4. Público alvo: 
Educandos e educandas do Ciep 448 – Ruy Frazão Soares residentes na localidade do Engenho do Mato Niterói.

5. Metodologia: 
O projeto será desenvolvido por meio das seguintes atividades:

· Leitura e contação de histórias;

· Organização do acervo;

· Organização eventos literários: saraus, rodas de leitura;

· Histórias contadas, lidas e dramatizadas;

· Brincadeiras, dramatizações e jogos de reflexão;

· Painéis e murais coletivos;

· Produção de jogos diversos;

· Trabalho contextualizado e interdisciplinar;
· Produção oral/escrita com língua portuguesa e/ou linguagem matemática como forma de registro de todas as etapas desenvolvidas durante a execução do projeto; 
· Interação, entre as autoras deste projeto e os adolescentes, vasculhando formas de manter um trabalho interessante para todos os envolvidos, buscando conhecer a preferência dos jovens para a produção de outros projetos que tenham ou não relação com este. 

6. Materiais necessários:

· Cartolinas, papéis, colas, tesouras sem ponta, tintas, lápis de cor, canetas coloridas, réguas e materiais diversos.

· Os materiais serão arrecadados na forma de doações dos alunos, professores, escola e comunidade. 
7. Avaliação:

A avaliação será mensal e será incorporada a todos os atores do processo educacional envolvidos no projeto. 

8. Cronograma: 

Ida à biblioteca para investigar se há materiais que possam ser utilizados imediatamente durante o início das atividades.

Pesquisar jogos que já possam ser trabalhados com o público alvo durante o início do ano letivo.
Coletar materiais com a comunidade escolar no início do período letivo.

Iniciar os trabalhos, se possível, já no primeiro bimestre de 2013.
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